
Balanço Patrimonial Exercícios findos em 31/12/2015 e 2014
(Valores em reais)

31/12/15 31/12/14
Ativo 27.617.953 2.889.589
Circulante 7.625.945 1.429.772
Caixa e equivalentes de caixa (Nota 4) 4.413.365 1.425.932
Contas a receber (Nota 5) 2.833.424 -
Créditos tributários a recuperar 1.348 1.299
Estoques 308.384 2.541
Outros ativos 69.424 -
Ativo não circulante 19.992.008 1.459.817
Partes relacionadas (Nota 6) 2.894.597 -
Imobilizado líquido (Nota 7) 16.267.467 953.540
Intangível (Nota 8) 829.943 506.277
Passivo 27.617.953 2.889.589
Circulante 5.731.206 2.199.050
Fornecedores (Nota 9) 2.053.542 138.779
Empréstimos e financiamentos (Nota 10) 213.115 539.960
Obrigações trabalhistas e previdenciárias (Nota 11) 1.648.273 228.718
Obrigações tributárias (Nota 12) 1.809.372 127.114
Dividendos a pagar (Nota 13) - 1.164.479
Outros passivos 6.905 -
Passivo não circulante 4.761.669 158.551
Fornecedores (Nota 9) - 158.551
Empréstimos e financiamentos (Nota 10) 216.610 -
Partes relacionadas (Nota 6) 2.335.593 -
Dividendos a pagar (Nota 13) 2.209.465 -
Patrimônio Líquido (Nota 14) 17.125.078 531.988
Capital social 2.000.000 1.000.000
(-) Capital a integralizar - (500.000)
Reservas de capital 15.038.091 -
Reservas de lucros 86.987 31.988

Demonstração do resultado Exercícios findos em 31/12/2015 e 2014
(Valores expressos em reais, exceto o lucro líquido por ação)

31/12/15 31/12/14
Receita líquida de vendas (Nota 15) 15.077.481 6.250.837
Custo dos serviços prestados (5.447.072) (2.253.382)
Lucro bruto 9.630.409 3.997.455
Receitas (Despesas) operacionais
Despesas com pessoal (Nota 16) (2.843.449) (2.077.473)
Despesas administrativas (Nota 17) (3.461.405) (714.468)
Despesas tributárias (42.430) (5.395)
Depreciação e amortização (459.750) (268.940)
Lucros recebidos de SCP 37.771 286.847
Outras receitas 23.500 -

(6.745.763) (2.779.429)
Lucro operacional 2.884.646 1.218.026
Resultado financeiro líquido (Nota 18) 61.677 (3.895)
Lucro antes do IR e contribuição social 2.946.323 1.214.131
IR (Nota 19) (1.351.247) (559.055)
Contribuição social (Nota 19) (495.093) (209.900)
Lucro líquido do exercício 1.099.983 445.176
Quantidade de ações 2.000.000 1.000.000
Lucro líquido por ação 0,55 0,45

Demonstração dos fluxos de caixa Exercícios findos em 31/12/2015
e 2014 (Valores expressos em reais)

Fluxo de caixa das atividades operacionais 31/12/15 31/12/14
Lucro antes dos impostos 2.946.323 1.214.131
Ajustes ao lucro:

Despesas de depreciação e amortização 459.750 268.940
IR e contribuição social (1.846.339) (768.955)

Lucro líquido ajustado 1.559.734 714.116
Caixa proveniente das operações

(Aumento)/diminuição dos ativos operacionais
Contas a receber (2.833.424) -
Créditos tributários a recuperar (49) (1.299)
Estoques (305.843) (2.217)
Outros créditos (69.424) -
Partes relacionadas (2.894.597) -

Aumento/(diminuição) dos passivos operacionais
Fornecedores 1.756.214 (229.906)
Obrigações tributárias 1.682.258 (103.405)
Partes relacionadas 2.335.593 -
Obrigações trabalhistas e previdenciárias 1.419.554 24.918
Outras obrigações 6.905 -

Caixa líquido aplicado nas atividades operacionais 2.656.921 402.207
Fluxo de caixa das atividades de investimentos

Adiantam. p/futuro aumento de capital - AFAC 130.336 -
Adições do imobilizado e intangível (1.189.589) (816.249)

Caixa líquido proveniente das ativid. de investim. (1.059.253) (816.249)
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos

Empréstimos e financiamentos (110.235) 539.960
Aporte de acionistas 1.500.000 -

Caixa líquido utilizado nas ativid. de financiam. 1.389.765 539.960
Variação liquida de caixa e equivalentes de caixa 2.987.433 125.918
Caixa e equival. de caixa no início do exercício 1.425.932 1.300.014
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 4.413.365 1.425.932
Variação liquida de caixa e equivalentes de caixa 2.987.433 125.918

Demonstração das mutações do patrimônio líquido Exercícios findos em 31/12/2015 e 2014 (Valores expressos em reais)

Capital Social Reservas de Capital
Reservas

de Lucros Lucros
Descrição Subscrito A Integralizar AFAC Ágio Subscrição de Ações Legal Acumulados Total
Saldos em 31/12/13 1.000.000 (500.000) - - 24.071 - 524.071
Lucro líquido do exercício - - - - - 445.176 445.176
Destinação para reserva legal - - - - 7.917 (7.917) -
Dividendos propostos - - - - - (437.259) (437.259)
Saldos em 31/12/14 1.000.000 (500.000) - - 31.988 - 531.988
Lucro líquido do exercício - - - - 1.099.983 1.099.983
Aumento de capital - AGO/AGE de 26/10/15 1.000.000 - - - - - 1.000.000
Integralização de capital - 500.000 - - - - 500.000
Adiantamento para Futuro Aumento de Capital - - 130.336 - - - 130.336
Ágio na subscrição de ações - AGE de 16/11/15 - - - 14.907.755 - - 14.907.755
Destinação para reserva legal - - - - 54.999 (54.999) -
Dividendos propostos - - - - - (1.044.984) (1.044.984)
Saldos em 31/12/15 2.000.000 - 130.336 14.907.755 86.987 - 17.125.078

1. Contexto operacional. A Concessionária Novo Rio S/A ("Cia.") é uma sociedade
de capital fechado com sede à Av. Francisco Bicalho, nº 1, sala M17, Santo Cristo - Rio
de Janeiro, RJ, e filial na Av. Feliciano Sodré s/nº, na cidade de Niterói, Estado do Rio de
Janeiro. A Cia. tem como objeto social o propósito específico do contrato de concessão
de serviços públicos de administração, operação, manutenção, conservação e explora-
ção comercial do Terminal Rodoviário Novo Rio e o respectivo edifico garagem anexo,
na cidade do Rio de Janeiro, RJ e do Terminal Rodoviário Roberto Silveira e seus ane-
xos na cidade de Niterói, RJ, mantido com o Governo do Estado do Rio de Janeiro. 2.
Base de preparação e apresentação das demonstrações contábeis. As demonstra-
ções contábeis foram preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Bra-
sil, em observância às disposições contidas na Lei das S/A e os Pronunciamentos, as
Orientações e as Interpretações emitidas pelo CPC aprovados pelo CFC. A Administra-
ção da Cia. autorizou em 27/04/2016, a emissão das demonstrações contábeis do exer-
cício findo em 31/12/15. As demonstrações contábeis são apresentadas em Reais (R$),
que é a moeda funcional da Cia. 3. Resumo das principais práticas contábeis. As
principais práticas contábeis adotadas na preparação dessas demonstrações contábeis,
aplicadas de forma consistente em relação as do exercício anterior, são as seguintes:
3.1. Caixa e equivalentes de caixa. Inclui saldo de caixa, saldos bancários, bem como in-
vestimentos de curto prazo de alta liquidez com vencimentos originais de três meses ou
menos, conversíveis em um montante conhecido e não estão sujeitos a riscos significan-
tes de mudança de valores. 3.2. Imobilizado. Os bens componentes do imobilizado são
demonstrados pelo valor de custo de aquisição ou construção, deduzidos da deprecia-
ção e amortização e pela perda por redução ao valor recuperável, quando aplicável. A
depreciação écalculadapelo método linear, as taxasque levam emconsideração o tem-
podevidaútil dosbens.3.3. Intangível.O intangível éavaliado aocusto deaquisição,de-
duzido da amortização acumulada e das perdas por redução do valor recuperável, quan-
do aplicável. Os ativos intangíveis referem-se ao sistema utilizado pela Cia. para aprimo-
rar o controle, a produtividade e a eficiência dos departamentos. 3.4. Redução ao valor
recuperável de ativos. A Administração da Cia. revisa periodicamente o valor contábil lí-
quido dos seus Ativos com o objetivo de avaliar eventos ou mudanças nas circunstânci-
as econômicas, operacionais ou tecnológicas, que possam indicar deterioração ou perda
de seu valor recuperável. Sendo tais evidências identificadas, e o valor contábil líquido
excederovalor recuperável, éconstituída provisão paradesvalorizaçãoajustando ovalor
contábil líquido ao valor recuperável. Essas perdas são registradas no resultado do exer-
cício quando identificadas. 3.5. Estimativa de ativos e passivos contingentes. A prepara-
ção das demonstrações contábeis, requer o uso de estimativas contábeis, baseadas em
fatores objetivos e subjetivos, como base no julgamento da administração para determi-
nação dovalor adequadoaser registradonas referidasdemonstrações. A liquidaçãodas
transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores divergentes da-
queles registrados nas demonstrações contábeis devido ao tratamento probabilístico
inerente ao processo de estimativa. A Cia. revisa suas estimativas e premissas periodi-
camente ajustando-as quando aplicável. 3.6. Fornecedores. As contas a pagar aos for-
necedores são obrigações a pagar por bens e serviços que foram adquiridos de fornece-
dores no curso normal dos negócios, sendo classificadas como passivos circulantes se o
pagamento for devido no período de até um ano ou no ciclo operacional normal dos ne-
gócios, ainda que mais longo. Elas são, inicialmente, reconhecidas pelo valor justo, e
subsequentemente, mensuradas pelo custo amortizado com o uso do método de taxa
efetiva de juros. Na prática, são normalmente reconhecidas ao valor da fatura correspon-
dente. 3.7. Empréstimos e financiamentos . Após reconhecimento inicial, empréstimos e
financiamentos sujeitos a juros são mensurados subsequentemente pelo custo amorti-
zando, utilizando o método da taxa de juros efetivos. Ganhos e perdas são reconhecidos
na demonstração do resultado no momento da baixa dos passivos, bem como durante o
processo de amortização pelo método da taxa de juros efetiva. 3.8. IR e contribuição so-
cial. O IR e a contribuição social são calculados com base no lucro presumido de 32%
sobre as receitas brutas operacionais, líquidas de descontos incondicionais mais as de-
mais receitas obtidas. Sobre esse somatório, são aplicadas as seguintes alíquotas: IR -
alíquota de 15%, acrescida do adicional de 10%. Contribuição social - alíquota de 9%.
Essas despesas são reconhecidas no resultado do exercício. 3.9. Receita líquida. A re-
ceita é mensurada pelo valor justo da contrapartida recebida ou a receber, deduzida dos
impostos edos eventuais descontos incidentes sobreamesma queéapresentadaemli-
nha específica na demonstração do resultado do exercício. O valor da receita pode ser
mensurado com confiabilidade. Os riscos e os benefícios relacionados à prestação de
serviços foram transferidos para o tomador; os custos incorridos ou a serem incorridos
relacionados à transação podem ser mensurados com confiabilidade. A Res. CFC nº
1.412/12, NBC TG 30, define que para fins de divulgação na demonstração do resultado,
a receita deve incluir somente os ingressos brutos de benefícios econômicos recebidos e
a receber pela Cia. quando originários de suas próprias atividades. 3.10. Apuração do re-
sultado. O resultado das operações da Cia. é apurado em conformidade com o regime
contábil de competência de exercício.
4. Caixa e equivalentes de caixa 31/12/2015 31/12/2014
Caixa geral 634.275 -
Bancos conta movimento 38.284 29.891
Poupança (a) 200.000 -
Fundo de investimentos em cotas (b) 1.012.374 -
Certificado de depósitos bancários (c) 2.528.432 1.396.041

4.413.365 1.425.932
a) Remunerada pela taxa referencial mais 6% ao ano. b) Remunerado por taxas
que variam entre 0,948% a 1,161% ao mês. c) Remunerado em 100% do CDI.
5. Contas a receber 31/12/2015 31/12/2014
Taxa de embarque em terminais 1.266.703 -
Locações comerciais 1.279.602 -
Outros créditos de clientes a receber 287.119 -

2.833.424 -
6. Partes relacionadas
Ativo não circulante 31/12/2015 31/12/2014
SOCICAM - STR 2.826.168 -
Outras partes relacionadas 68.429 -

2.894.597 -
Passivo não circulante 31/12/2015 31/12/2014
SOCICAM - STR 2.267.630 -
Outras partes relacionadas 67.963 -

2.335.593 -
7. Imobilizado. O ativo imobilizado está assim composto:

31/12/2015 31/12/2014

Taxas
anua-

is
(%) Custo

Depreci-
ação e
amorti-

zação
acu-

mulada
Valor

líquido Custo

Depreci-
ação
acu-

mulada
Valor

líquido
Máquinas e
equip. 10 871.357 (131.641) 739.716 825.785 (48.682) 777.103
Comput. e
periféricos 20 301.530 (145.337) 156.193 267.758 (91.321) 176.437
Móveis e
utensílios 10 106.706 (844) 105.862 - - -
Benfeitorias
em propried.
de terceiros

4,0 a
12,5 15.261.944 (154.848)15.107.096 - - -

Veículos 20 11.731 (196) 11.535 - - -
Imobiliz. em
andamento - 147.065 - 147.065 - - -

16.700.333 (432.866)16.267.467 1.093.543 (140.003) 953.540
Em 10/11/15, através de empresa especializada, foi elaborado laudo de avaliação
a valor contábil dos bens componentes do ativo imobilizado e intangível da
SOCICAM Terminais Rodoviários e Representações Ltda. (STR) tendo como
data base de avaliação, 31/10/15, estando assim demonstrado: Equipamentos de
informática: R$ 33.772; Máquinas, equipamentos e instalações: R$ 40.660; Móve-
is e utensílios: R$ 97.922; Veículos: R$ 11.731; Benfeitorias em propriedades de
terceiros: R$ 14.482.034; Softwares: R$ 3.844; Direito de uso: R$ 237.792: Total:
R$ 14.907.755. A amortização do saldo das benfeitorias em propriedades de ter-
ceiros está de acordo com o prazo do contrato de concessão assinado com o Go-
verno do Estado do Rio de Janeiro, sendo utilizada a taxa de 12,5% ao ano, a par-
tir de 01/12/15. 8. Intangível. O ativo intangível tem a seguinte composição:

31/12/2015 31/12/2014
Taxas

anuais
(%) Custo

Amortiza-
ção acu-
mulada

Valor
líquido Custo

Amortiza-
ção acu-
mulada

Valor
líquido

Software 20 486.739 (289.801) 196.938 482.895 (193.158) 289.737
Direito de uso 20 618.895 (208.614) 410.282 354.908 (138.368) 216.540
Software em
andamento - 222.723 - 222.723 - - -

1.328.357 (498.415) 829.943 837.803 (331.526) 506.277
9. Fornecedores 31/12/2015 31/12/2014
Passivo circulante 2.053.542 138.779
Passivo não circulante - 158.551

2.053.542 297.330
10. Empréstimos e financiamentos. A Cia. mantém empréstimos financeiros
com taxa de juros contratuais de 1,31% ao mês mais variação da Taxa Referen-
cial - TR, com vencimento final em 17/01/2018.
Instituição financeira Passivo circulante Passivo não circulante
Caixa Econômica Federal 31/12/2015 31/12/2014 31/12/2015 31/12/2014

213.115 539.960 216.610 -
213.115 539.960 216.610 -

A composição da dívida em 31/12/15 é a seguinte: 2016: R$ 213.115; 2017: R$
200.510; 2018: R$ 16.100; Total: R$ 429.725.
11. Obrigações trabalhistas e previdenciárias 31/12/2015 31/12/2014
Salários e ordenados 426.733 39.486
Pró-labore - 53.222
Pensão alimentícia 3.000 1.503
Contribuição sindical 658 95
FGTS 63.270 9.291
INSS 229.985 34.670
IRRF 69.238 27.723
Férias a pagar 847.869 62.728
Outras 7.520 -

Concessionária Novo Rio S/A - CNPJ: 14.797.986/0001-87
Roberto Tadeu Mouty Faria - Diretor Presidente - CPF: 408.375.997-68

Critério Contabilidade Especializada Ltda.
CNPJ: 04.857.601/0001-76 - CRC/RJ 003606/O

Marcelo dos Santos de Oliveira - Contador CRC/RJ 068459/O-0

Notas explicativas às demonstrações contábeis Exercícios findos em 31/12/2015 e 2014 (Valores expressos em reais)

1.648.273 228.718
12. Obrigações tributárias 31/12/2015 31/12/2014
ISSQN 191.048 16.329
IRRF 12.694 2.679
PIS 29.253 -
COFINS 135.016 -
IRPJ 981.281 59.754
CSLL 363.013 22.386
PIS/COFINS/CSLL 44.034 6.188
ISS Terceiros 14.307 -
INSS Terceiros 38.726 19.778

1.809.372 127.114
13. Dividendos a pagar
Passivo circulante 31/12/2015 31/12/2014
SOCICAM - Administração, Projetos e
Representações Ltda. - 407.568
RODERJ - Assoc. Estadual das Empresas de
Transportes Rodoviários - 504.569
ASCOTRAN - Assoc. dos Conc. do Terminal
Rodoviário Novo Rio - 252.343

- 1.164.479
Passivo não circulante
SOCICAM - Administração, Projetos e
Representações Ltda. 773.313 -
RODERJ - Assoc. Estadual das Empresas de
Transportes Rodoviários 957.361 -
ASCOTRAN - Assoc. dos Conc. do Terminal
Rodoviário Novo Rio 478.791 -

2.209.465 -
No exercício de 2015 os dividendos registrados no Passivo circulante foram reclassifi-
cados para o Passivo não circulante por decisão da Administração da Cia. 14. Patri-
mônio líquido. 14.1. Capital social. O capital social subscrito e integralizado da Cia. no
final do exercício é de R$ 2.000.000, representado por 1.900.000 ações ordinárias e
100.000 ações preferenciais, todas nominativas e sem valor nominal. Conforme estatu-
to da Cia., os acionistas têm direito a dividendos mínimos obrigatórios, de 25% do lucro
líquido do exercício ajustado, consoante o disposto no Art. 202 da Lei 6.404/76. No pre-
sente exercício, foi constituída provisão para pagamento de dividendos no montante de
R$ 1.044.984, liquido da reserva legal, constituída no valor de R$ 54.999. 14.2. Reser-
vas de capital. a) Ágio na subscrição de ações preferenciais. Ágio na subscrição de
ações PN, pelo acionista SOCICAM Administração, Projetos e Representações Ltda.
(SAP), representado por bens oriundos do acervo patrimonial, da SOCICAM Terminais
Rodoviários e Representações Ltda. (STR), no valor de R$ 14.907.755, conforme lau-
do de avaliação datado de 10/11/15. b) Adiantamento para futuro aumento de capital -
AFAC. Saldo dos adiantamentos recebidos dos acionistas, em conformidade com a
AGE, realizada em 16/11/15. 14.3. Reserva legal. Constituída mediante a apropriação
de 5% do lucro líquido do exercício, até o limite de 20% do capital social em conformida-
de com o Art. 193 da Lei 6.404/76.
15. Receita líquida
Receita Bruta 31/12/2015 31/12/2014
Serviços prestados 13.821.982 6.842.733
Comerciais / locações 2.499.960 -
Cartões e recargas 5.904 -
Outras receitas 4.409 -

16.332.255 6.842.733
Deduções da receita bruta
PIS sobre vendas de serviços (106.176) (44.478)
COFINS sobre vendas de serviços (490.044) (205.282)
ISS (688.441) (342.137)

(1.284.661) (591.896)
Outras receitas operacionais
Recuperação de despesas 29.887 -

29.887 -
15.077.481 6.250.837

16. Despesas com pessoal 31/12/2015 31/12/2014
Salários 995.065 574.187
Aviso prévio e indenizações 122.866 6.042
Pró-labore 621.563 851.914
INSS 466.403 334.622
FGTS 224.684 102.214
Auxilio alimentação 88.344 43.579
Provisão de Férias 81.538 75.197
Outras Despesas 242.986 89.718

2.843.449 2.077.473
17. Despesas administrativas 31/12/2015 31/12/2014
Despesas de serviços com pessoa jurídica 3.322.079 570.770
Outras despesas 139.326 143.698

3.461.405 714.468
18. Resultado financeiro líquido 31/12/2015 31/12/2014
Receitas
Rendimento sobre aplicação financeira 199.068 142.973
Outros rendimentos 4.090 51

203.158 143.024
Despesas
Juros e multas (99.252) (135.042)
IOF – Imposto sobre operações financeiras (16.400) (9.693)
Tarifas bancárias (23.829) (2.115)
Outras (2.000) (69)

(141.481) (146.918)
61.677 (3.895)

19. IR e contribuição social. A reconciliação entre as despesas de IR e de con-
tribuição social pelas alíquotas nominal e efetiva está assim demonstrada:

31/12/2015 31/12/2014
1° Trim. 2° Trim. 3° Trim. 4° Trim. Anual 1° Trim. 2° Trim. 3° Trim. 4° Trim. Anual

Receita líquida 966.694 1.982.097 1.301.617 12.084.384 - 1.859.982 1.838.004 2.148.795 995.953 -
% de presunção 32% 32% 32% 32% - 32% 32% 32% 32% -
Base de cálculo I 309.342 634.271 416.517 3.867.003 - 595.194 588.161 687.614 318.705 -
Receitas financeiras 40.189 20.603 26.584 111.723 - 24.910 37.122 40.256 40.736 -
Outras receitas operacionais - - - 1.365 - - - - - -
Juros recebidos e descontos obtidos 37 13 - 4.010 - - - - - -
Outras receitas (recuperação de despesas) - - - 69.419 - - - - - -
Base de cálculo II 349.568 654.887 443.101 4.053.519 - 620.104 625.283 727.870 359.441 -
IRPJ 15% 52.435 98.233 66.465 608.007 825.140 93.016 93.792 109.181 53.796 349.785
IRPJ adicional 10% 28.957 59.489 38.310 399.351 526.107 56.010 56.528 66.787 29.944 209.270
IRPJ devido 81.392 157.722 104.775 1.007.358 1.351.247 149.026 150.321 175.968 83.740 559.055
CSLL 9% 31.461 58.940 39.879 364.814 495.093 55.809 56.275 65.508 32.307 209.900

20. Instrumentos financeiros Valor Contábil
Ativos financeiros 31/12/2015 31/12/2014
Valor justo por meio do resultado
Caixa e equivalentes de caixa 4.413.365 1.425.932
Empréstimos e recebíveis
Contas a receber 2.833.424 -
Partes relacionadas 2.894.597 -

5.728.021 -
10.141.386 1.425.932

Passivos financeiros
Fornecedores 2.053.542 297.330
Empréstimos e financiamentos 429.725 539.960
Partes relacionadas 2.335.593 -

4.818.860 837.290
21. Seguros. A Cia. mantém cobertura de seguros compatíveis com os riscos das ati-
vidades desenvolvidas, que são julgadas suficientes pela Administração para salva-

Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Contábeis. Aos Srs. Administradores e Acionistas Concessionária Novo Rio S/ARio de Janeiro - RJ. 1 - Examinamos as demonstrações contábeis da Concessionária Novo Rio S/A ("Cia."), que
compreendem o balanço patrimonial em 31/12/15 e as correspondentes demonstrações de resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa, para o exercício findo naquela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas
explicativas. 2 - Responsabilidade da administração sobre as demonstrações contábeis. A Administração da Cia. é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos
controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.3 -Responsabilidade dos auditores independentes. Nossa responsabilidade
é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelo auditor e que a auditoria
seja planejada e executada com o objetivo de se obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis estão livres de distorção relevante. Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidências a respeito dos valores e
das divulgações apresentados nas demonstrações contábeis. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro.
Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis da Concessionária Novo Rio S/A, para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados nas circuns-
tâncias, mas nãoparaexpressarumaopinião sobreaeficáciadesses controles internos. Uma auditoria inclui também aavaliaçãodaadequação das práticas contábeis utilizadas ea razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela Administração,bem como aavaliação
da apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 4 - Opinião sem ressalva. Em nossa opinião, as demonstrações contábeis referidas no pri-
meiro parágrafo, apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Concessionária Novo Rio S/Aem 31/12/15, o resultado de suas operações, as mutações de seu patrimônio líquido e os seus fluxos de caixa para o
exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. 5 -Outrosassuntos. 5.1 -Auditoria dos valores correspondentes ao exercício anterior . As demonstrações contábeis do exercício findo em 31/12/14, apresentadas para fins de compara-
ção, não foram examinadas porauditores independentes. 5.2 -Avaliação de benfeitorias em propriedades de terceiros. Conformenota explicativa nº 22, a Cia., pormeio da empresa especializada Examiner do Brasil Ltda., procedeu em 27/04/2016, uma avaliação ao valor
justo de mercado das benfeitorias feitas nos terminais localizados à Av. Francisco Bicalho nº 1, em Santo Cristo - Rio de Janeiro - RJ e à Av. Feliciano Sodré s/nº, Centro de Niterói/RJ, nos exercícios de 2000 a 2015. O valor justo de mercado dessas benfeitorias, para uso
continuado, a partir de janeiro de 2016, de acordo com o referido laudo é de R$ 30.515.700, enquanto que os registros contábeis em 31/12/15 demonstram o valor líquido de R$ 15.107.096 com a apuração de uma valorização de R$ 15.408.604. Essa valorização será
submetida a deliberação dos acionistas em uma AGE a ser realizada no exercício de 2016. Rio de Janeiro, 16/05/2016. Loudon Blomquist - Auditores Independentes - CRC-RJ-000064/F-8; Noel Luiz Ferreira - Contador - CRC-RJ-23.317-T-SP-1458-S-RJ.

guardar os ativos próprios, benfeitorias em propriedades de terceiros e negócios de
eventuais sinistros. 22. Eventos Subsequentes. Em 27/04/2016, a Cia. realizou, por
meio da empresa especializada, Examiner do Brasil Ltda., uma a avaliação ao valor
justo de mercado das benfeitorias feitas nos terminais localizados à Av. Francisco Bica-
lho nº 1, em Santo Cristo - RJ à Av. Feliciano Sodré s/nº, Centro de Niterói/RJ, nos
exercícios de 2000 a 2015. O valor justo de mercado dessas benfeitorias, para uso
continuado, a partir de janeiro de 2016, de acordo com o referido laudo é de R$
30.515.700, enquanto que os registros contábeis em 31/12/15 demonstram o valor lí-
quido de R$ 15.107.096, com a apuração de uma valorização de R$ 15.408.604. Essa
valorização será submetida a deliberação dos acionistas em uma AGE a ser realizada
no exercício de 2016.


